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Ser médico no Brasil

Parabéns para todos vocês pelo Dia do Médico, 18 de outu-

bro. Uma das profissões mais procuradas pelos jovens brasileiros,

de acordo com o número de inscritos para o vestibular nos últimos

anos. Estudar durante seis anos na faculdade, mais três de residên-

cia e muitas vezes mais alguns anos para se aperfeiçoar, realmente

não deve ser fácil. Ainda mais quando se tem pouca idade e o que

interessa nessa época é curtir a vida, aproveitar a companhia dos

amigos, não se preocupar.

Medicina deve ser uma vocação. Como explicar a vontade que

alguns têm em diagnosticar e tratar enfermos? Deixar a família de

lado para atender a um chamado ou ter que participar de algum

congresso. Estar sempre disponível para seus pacientes e manter

uma relação cordial de amizade e confiança mesmo nos dias em que

você não se sente nada bem, afinal é humano.

No Brasil, a situação da saúde é caótica tanto na rede pública

quanto na privada porque no primeiro caso não oferece condições

de atendimento decente e no segundo onera o bolso de famílias e

trabalhadores apenas para garantir a possibilidade de ir ao consultó-

rio médico, fazer exames, internar-se devido a uma cirurgia, etc.

A Saúde é o mais importante da vida porque sem ela não pode-

mos fazer nada. Não adianta ter dinheiro, amigos influentes,

emprego estável, parentes maravilhosos, pois quando a doença

chega o mundo cai sobre as nossas cabeças. Apesar dos tratamentos

avançados existentes o melhor é a prevenção. Então, você que é

especialista em radiologia e diagnóstico por imagem poderá

auxiliar muito ao diagnosticar com antecedência qualquer

alteração em exames de RX, US, RM, TC, entre outros.

Procure sempre conversar com o seu paciente, que estará em

um momento frágil pedindo a sua ajuda. Seja atencioso, pontual e

solícito. A relação médico-paciente deve ser de simbiose, porque

um precisa do outro para continuar vivendo. Dessa forma todos a

sua volta notarão o seu verdadeiro valor.
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